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Ementa 
Perceber a historicidade da religião e das relações de Gênero. Analisar o 
gênero como relações de poder, fortalecidas pela religião, constituindo sujeitos 
históricos sexuados em diversas abordagens. Refletir sobre o aparecimento da 
Teologia Feminista no contexto do século XX, em sintonia com o movimento 
feminista, problematizando o papel da religião, em sua função de produção e 
reprodução de sistemas simbólicos que interferem nas relações sociais de 
Gênero e de sexo. 
 
Conteúdo 
- Gênero como uma nova categoria de análise histórica. 
- O silêncio e a invisibilidade como fonte de pesquisa histórica. 
- Religião como conjunto ou sistema de símbolos e imagens construtoras do 
sagrado, divino e imanente. 
- A construção das identidades de gênero e identidades sexuais a partir da 
religião. 
- A corporeidade e a sexualidade como construções históricas a partir da 
religião. 
- Relações entre movimento feminista e a teologia feminista e algumas 
transformações históricas a partir deste entrelaçamento. 
- Teoria e metodologia da Teologia Feminista e sua importância para uma 
análise histórica crítica das construções de gênero. 
- Imagens do sagrado na história e a construção de identidade de gênero. 
- Religião, gênero e violência. 
- Questões contemporâneas da religião e sua influência na construção de 
relações de gênero justas e dignas. 
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